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CONTROLE QUíMICO DO TRIPES-DA-CINTA- VERMELHA
(Selenothrips rubrocinctus) EM CAJUEIRO

Quélzia Maria Silva MeIo!
Ervino Bleicher1

Sandra Maria Morais Rodrigues:

RESUMO - Foi estudado no município de Aracati, Ceará, Brasil, o
efeito de deltamethrin SC (2,5; 4,0; c 1,5g de i.a./ha), fenthion 50
CE (500g de i.a./ha) e fenitrothion (500g de i.a./ha) no controle de
Selenothrips rubrocinctus (Giard, 1901) (Thys., Thripidae) em
cajueiro. Os inseticidas nas dosagens utilizadas foram eficientes no
controle do tripes após a terceira pulverização. O deltamethrin'
utilizado na dose mínima, o fenthion c o fenitrothion controlavam
eficientemente o tripes a partir da segunda aplicação quando as
percentagens de eficiência foram 90,27; 70,79; e 82,39,
respectivamente. Não houve reinfestação do tripes nas plantas
tratadas por um período de 54 dias após a terceira pulverização.

Termos para inde xação: caj u, praga, Selenothrips rubrocinctus,
tripes, controle químico.

1 Eng.-Agr., Ph.D .. EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Agroindústria

Tropical (CNP AT). Rua dos Tabajaras. lI, Praia de Iracema. Caixa Postal 3761,
CEP 60060-510 Fortaleza. CE.

l EngLAgri. ex-bolsista do CNPq junto à EMBRAPA/CNPAT.



CHEMICAL CONTROL OF THE RED·BANDED THRIPS
(Se/enothrips rubrocinctus) ON CASHEW TREE

ABSTRACT - It was studied in Aracati, State of Ceará, Brazil the
effect af deltamethrin SC 50 (at 2.5; 4.0; and 1.5g of a.i./ha,
fenthion 50 CE (at 500g oí a.i./ha) and íenitrothion 50 CE (500g
of a.i./ha) to control Se/enothrips rubrocinctus (Giard, 1901)
(Thys., Thripidae) an cashew tree. The insecticides in ali the
dosages used were efective to control the pest studied after the
third aplication. The pyrethroid insecticide deltamethrin SC (1.5g
oí a.i./ha), fenthion and fenitrothion were efficient to controI
after the second spray and their percentage aí effectiveness were
90.27; 70.79; and 82.39, respectiveIy. There wasn't thrips
resurgence up to 54 days aíter the third spray.

Index terms: cashew tree, insect pest, thrips, chemical control.
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INTRODUÇÃO

Os tripes Selenothrips rubrocinctus, Rethithrips
aegyptiacus, R. syriacus, Rhipiphorothrips cruen,tatus, Rhynchothrips
ravensis, Phlaeothrips anacardii, I dolothrips anacardii haliday e
Scirtothrips são citados por Abraham (1958), Peixoto (1960),
Wheatlhy (1961), Pillat et aI. (1976), como pragas que atacam
folhas c inflorescência de cajueiro em diferentes regiões produtoras
do mundo. Todavia, somente as três primeiras espécies ocorrem no
Brasil.

S. rubrocinctus é considerado como uma das

principais pragas do cajueiro. Está espalhado por todas as partes
dos trópicos atacando esta cultura na África, Ásia e América do
Sul. Encontra-se disseminado nas diferentes regiões produtoras de
caju do Nordeste do Brasil.

Castro et aI. (1975) registraram a ocorrência desse
tisanóptero como praga no Ceará, atacando cajueiro e outras
culturas de importância para este Estado. MeIo et aI. (1979)
constataram que os maiores índices de população apareceram nas
épocas de estiagem.

Os tripes ocorrem durante as fases de floração e
frutificação. Quando o grau de infestação é alto, ocorre queda
precoce e intensa das folhas, ficando a planta com sintomas
semelhantes ao causado por desfolhadores, além da depreciação dos
pedúnculos e frutos. Observa-se que os plantios mais novos
mostram -se mais sensíveis ao ataque dessa praga.

Segundo MeIo et aI. (1990), deltamethrin 25 CE (5,0
e 7,5g de La./ha) e deltamethrin se 50 (3,75; 5,0; e 7,5g de i.a./ha)
foram eficientes no controle de S. rubrocinctus em cajueiro. MeIo
et aI. (1992) estudaram o efeito de deltamethrin eE e se (14,3 e
14,39g de i.a./ha, respectivamente) sobre S. rubrocinctus em
cajueiro e constataram que este piretróide, nas doses e formulações
utilizadas, foi altamente eficiente no controle desta praga.

O objetivo deste trabalho foi testar dosagens
mínimas e eficientes de deltamethrin comparadas a de outros
produtos para o controle de tripes.
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MA TERIAL E MÉTODOS

o experimento foi realizado no município de
Aracati, Ceará, na fazenda Olho d'Água, pertencente à Companhia
de Produtos Alimentícios do Nordeste (COP AN).

Utilizou-se um plantio de cajueiro comum, com seis
anos de idade, no período de floração e frutificação, com
espaçamento 7,5m x 7,5m. A parcela constou de um talhão de 70
plantas, das quais 12 foram marcadas e avaliadas individualmente.

o delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso,
com três repetições e quatro plantas por parcela. Foi calculado o
grau de infestação para cada grupo de quatro plantas. Os
tratamentos utilizados estão na Tabela 1. Junto ao inseticida

utilizou - se, em todos os tratamentos, o fungicida mancozeb (800g
de i.a./ha) para controlar a antracnose (Colletotrichum
gloeosporioides). As aplicações foram executadas com um

pulverizador JACTO AJ 400 LH (com regulagem posicionada em
1,5), acoplado a um trator com 1.600 rpm e terceira marcha, sendo
gasto 177 Ilha de calda.

TABELA 1 • Produtos e doses utilizados no controle de

Selenothrips rubrocinctus em cajueiro. Aracati, CE,
1990.

Tratamentos

1. Deltamethrin (Decis SC 50)
2. Deltamethrin (Decis SC 50)
3. Oeltamethrin (Decis se 50)
4. Fenthion (Lebaycid CE 50)
5. Fenitrothion (Sumithion CE 50)
6. Testemunha

• La. - ingrediente ativo
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Doses

i.a./ha"

(g)

1,5

2,5
4,0

500,0
500,0



Iniciaram -se
coincidindo com a noração.
com intervalos de 13, 15 e 15

as pulverizações em 24.08.90,
Foram realizadas três pulverizações,
dias.

Foram feitas três avaliações de pragas antes da
aplicação dos produtos c quatro após, a intervalos de 14, 14, 13 e
13 dias.

Utilizaram -se critérios de notas de acordo com o

sintoma e/ou presença do inseto, obedecendo à seguinte escala de
notas: O - sem tripes; 1 - poucos insetos; 2 - colônias generalizadas;
3 - início de bronzeamento; e 4 - bronzeamento generalizado. Por
ocasião da avaliação foram examinadas folhas de quatro ramos, ao
acaso. Foi examinado também o aspecto da planta para observar a
ocorrência ou não do bronzeamento.

Para avaliar a severidade de ataque do S.
rubrocil/ctus usou-se a fórmula geral de KASPER (1965):

(n x F)
GI =---x 100

ZxN

GI = grau de infestação

n = 110ta da escala

F = freqüência das notas

Z = valor numérico da nota máxima da escala

N = total de observações

A percentagem de eficiência dos inseticidas
utilizados no controle do tripes do caj ueiro foi calculada pela
fórmula de Henderson & Tilton (1955).
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RESULTADOS E DISCUSSÁO

o grau de infestação do tripes variava de 12,67% a
39,00% na primeira amostragem, antes da aplicação dos produtos
(Tabela 2). Todavia, houve aumento da população desta praga no
período estudado. As plantas que não receberam controle químico
(testemunha) atingiram os maiores graus de infestação em outubro
(60,47%) e novembro (70,18%). Estes dados concordam com o
trabalho feito por MeIo et aI. (1979) quando constataram que os
maiores índices de população apareceram na época de estiagem.

Os dados do efeito dos defensivos sobre S.
rubrocillctus, nas condições de Aracati, Ceará, encontram -se na
Tabela 2. Os produtos fenthion, fenitrothion e deltamethrin foram
eficientes no controle do lripes do cajueiro a partir da terceira
aplicação. Observa-se que não houve reinfestação do tripes nas
plantas que receberam controle químico, exceto aos 29 dias após a
terceira pulverização. O grau de infestação da testemunha baixou
por ocasião dessa amostragem. Nas avaliações seguintes, a
população da testemunha aumentou atingindo 70,18% aos 54 dias
após a terceira pulverização.

Quanto ao piretróide deltamethrin detectou-se que
utilizado em doses mínimas controla o S. rubrocinctus nessa

Anacardiácea quando comparado aos resultados obtidos por Meio et
al., 1990; Meio et aI., 1992. Todavia, dentre as doses de
deltamethrin (1,5; 2,5; e 4,Og de i.a./ha) utilizadas no controle do
tripes, a dose intermediária (2,5g de i.a./ha) foi menos eficiente
em relação às demais (Tabela 3). Isto pode ter ocorrido pelo fato
de o critério de notas utilizado para avaliar a severidade do ataque
do tripes considerar o aspecto da planta. Possivelmente, os
cajueiros utilizados no referido tratamento não se recuperaram do
ataque do inseto tão bem quanto aqueles que receberam 1,5g de
La./ha e 4,Og de La./ha.

O deltamethrin, utilizado na dose de 4,Og de i.a./ha,
o fenthion e o fenitrothion controlaram eficientemente o tripes a
partir da segunda pulverização quando as percentagens de
eficiência foram 90,27%; 70,79%; e 82,39%, respectivamente
(Tabela 3).
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TABELA 3 • Percentagem de eficiência de diferentes produtos
químicos DO controle do tripes (Se/enothrips
rubrocinctus) em cajueiro. Aracati, CE, 1990.

Eficiência (%)
Tratamentos

i.a./ha

(g)

15DA2ap 15DA3ap
21/09 05/10

1. Deltamethrio (Decis SC 50)
2. Deltamethrin (Decis SC 50)
3. Deltamethrin (Decis SC 50)
4. Penthion (Lebaycid CE 50)
5. Penitrothion (Sumithion CE 50)
6. Testemunha

• i.a. - ingrediente ativo

DA - dias após

P - pulverização

CONCLUSÕES

1,5

2,5
4,0

500,0
500,0

55,07
34,87
90,27
70,79
82,39
0,00

100,00
77,32

100,00
100,00
91,58
0,00

De acordo com os resultados obtidos concluiu-se que:

1. O deltamethrin utilizado em menor- dose (1,5g de
i.a./ha) foi eficiente no controle de S.
rubrocinctus em caj ueiro.

2. O fenthion e o fenitrothion apresentaram
eficiência no controle do tripes do cajueiro.

3. Todos os produtos testados controlaram o tripes
após a terceira pulverização.

4. Não houve reinfestação do tripes nas plantas
tratadas por um período de 54 dias após a
terceira pulverização.
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